
ANO XX D o m i n g o ,  d e  M a r ç o  d e  1 9 2 0 N.° 9 7 2

O R G A O  D O  P A R T I D O  R E P U B L I C A N O  P O R T U G U E Z

A s s i s a a S a s r a
Â n o . i$ ; sem estre. S5o. Pagam ento aueantaáo. 
P ara fó ra : A ro . 1S20; sem estre, Sõo; a v u iso . S02. 
P ara o B ra z ii:  Ano. 2âoo (moeda fo rte ).

d ir e c t o r  p o l i t ic o -D R . MAKUEL PAULINO GOMES 

p r o p r i e t á r i o  e  A D M iN isT B A uoR -JO SÈ  AUGUSTO SALOIO

RUA

Anúncios. S04, a iinha.
( . c o m p o s i ç ã o  e  i m p r e s s ã o )  Q Anúncios na 4>a pagina, contrato especial. Os autógrafos, náo

CÂNDIDO D O S R E IS__  1 2 6  2 0 se restuuem a-uçr se,arn Qu nâo PuDÍicados-
A L D E G A L E G A  g

e d i t o r -HENRIQUE b a l d r ic o  t a y a r e s

'  s e c r e t a r i o  d a  REbACÇÃM OAQUIM  MARIA GREGORIO

O bom professor
Foi com propriedade que 

um publicista de nome co
gnominou os professores 
como «os primeiros funci
onários d u m a  nação». O  
professor é, na verdade um 
elemento de uma importan
cia considerável para o 
progresso e para a própria 
razão de ser de um paiz. 
E’ o construtor de toda a 
sua riqueza, quer moral, 
quer intelectual, quer m a
terial, pois é no seu convi
vio que se formam tanto 
os creadores de principios 
elevados, como os patrio
tas e os grandes invento
res. A sua esféra é limita
da e o seu podêr sujestivo 
sobre esses pequenos espi
ritos entregues á sua guar
da, será tanto mais impor-

• tante e benéfico quanto e- 
le souber ezercer a sua a- 
cção e empregar os meios 
ao seu alcance para conse
guir tal desideratum.

Um d ’esses meios, sem 
dúvida o mais necessário, 
e o de mais eficacia, é o 
ezemplo. Q ue seja o pro
prio educador o prototipo 
daquelas virtudes e daque
les costumes que desejava 
ver incluidos no modo de 
ser dos alunos, que o ezem
plo da sua própria vida, re- 
petindo-se continuamente, 
espalhe em seu redor uma 
atmosfera de Bondade pos
ta ao serviço da Justiça, e 
sendo assim não tenha o 
professor receio de que não 
seja profícuo e util o resul
tado da sua áção.

«Uma creança, diz Emi- 
lio Zola, á qual jámais se 
mente e a quem se tra ta 
com justiça, chega a ser 
um  homem afectuoso, in
teligente, sensato e réto».

Trata-se pois de uma 
questão de sentimento e 
de respeito pela própria 
personalidade da creança, 
arvorada em um novo sus
tentáculo da sociedade.

Poder-se-ha objétar que, 
apesar de todos os esfor
ços do educador, a crean
ça reage e,. ou por condi
ção hereditaria, ou por in
fluencia do meio, ou ainda 
por circunstancia alheia á

sua vontade não se amol
de a atmosfera creada pe
lo professor, e continua 
manifestando-se como um 
anormal, um tarado. Logo, 
um indisciplinado, um de
sobediente, um criminoso 
até.

Para estes casos serve 
o estudo psicologico de 
quem educa. E o bom pro
fessor tem um recurso; a 
selécão. Afastar os anor- >
maes, a fim de que a a t
mosfera moral que ele tão 
cuidadosamente está crean- 
do para aqueles não pos
sa ser n ’um momento em
panada por estes. Admiti
mos e defendemos a selé- 
ção, ou antes o isolamen
to dos tarados visto que 
entre nós não eziste aqui
lo a que lá fóra se chama 
as «escolas de anormaes», 
pois isso seria para nós o 
ideal da educação.

Repetimos porêm: a mis
são do professor, do bom 
professor, é uma obra de 
Bondade, posta ao servi
ço da Justiça. Que ela se 
estenda a jorros pelo mun
do, que ela se infiltre em 
todos os pequenos cora
ções que se preparam  pa
ra a vida, e que esse conhe
cimento das grandes virtu
des espalhe no meio social 
a Luz purissimn da Verda
de e da Bondade,, da ver
dade que conquista o. Bem,, 
da Bondade que a pratica.

Depois de o conseguir,.o- 
bom professor póde ador
mecer socegado no supre
mo sono, ouvindo a voz 
da consciência segredar- 
lhe:

«Cumpriste o teu dever».
J. Fontana- da, Silveira.

W  viola

As estrelas que nos céos 
Brilham, plenas de grandeza, 
Não são como os olhos teus 
Que a si tem minh’alma prêsa.

= 1 =
Pensamento

C o m e n t á r i o s  J T o t i c i a ^

Unas se n h o r io  corno iia  
sm slíos.
Segunda feira passada a ju s 

tiça pretendeu fazer despejo, em 
harmonia cotti a lei, na habita
ção do operário tanoeiro Joaquim  
d’Almeida conforme fôra recla
mado pelo senhorio, sr. Fernan
do Ferreira, servindo-se da fal
ta de contrato de arrendamento 
para êsse fim.

0  povo, tendo conhecimento 
do que se fazia e não concordan-

Todas as boas art.es e disciplinas 
são grande ornamento do homem; tra
zem comsigo. honra, utilidade e vene
ração*

JSTota semanal

Uma. senhora manda chamar o seu 
médico, e diz-lhe:.

— Tenho, tido ôje uma grande dôr 
na lingua, sr. dr- -.. Peço-lhe que a 
ezamine,. me diga o que devo fazer •. •

— Nada de medicamentos, responde 
o médico, a lingua precisa apenas ■ ■ ■ 
descanço ■ ■ ■

do com a violência imposta pe
lo dono do predio, tocou a reba
te no sino da freguezia e fez com 
que os tarecos do pobre operário 
voltassem para o seu lugar. Pou
co tempo depois ali se conserva
ram, pois a autoridade tomou o 
papel a peito fazendo com que 
ao dia seguinte o Almeida e os 
tarecos viessem para a rua.

F ò i uma violência, não ha dú
vida, mas a oulpa d'essa violên
cia se praticar- teve-a o Almeida 
não ezigindo do senhoria em tem 
po competente- 0 respectivo, con
trato.

©  p r o f e s s o r a d o  p r i m á 
r i o .
Tambem o professorado pri

mário d’ésta ribatejana região, 
aderiu á gréve do funcionalismo 
público. Terá esta classe muita 
razão, não duvidámos, mas vemos 
n!esse gesto um azemplo de in 
disciplina para as crianças que 
bastante as prejudicará no.futu
ro.

B a t a t a s .
Deve ser extraordinaria a pro

dução de batata n’esta região a- 
gricola, tão grande é êste ano o 
número de batatais e tão prome
tedores eles se acham.

Oxalá as batatas, que eram o 
pão do pobre, venham salvar-nos 
da fome que nos ameaça.

Çorfadaiiio
H a muitosíanos que n’esta v i

la se.não falaya.no aparecimen
to de lfibishomens. Pois agora é 
0 assunto de., todas as conversa
ções. Quasi; toda a gente d’esta 
terra tem v,isto, o cor fadar i o e m  
fórma d e'bur.ro, de cão e até de 
pato, 0 qu.é- achámos mais natu
ral, pois Aldegalega é ôje uma 
terra de patos. q,ue em patranhas 
de toda a raça acreditam..

A rtn r  dr®llTeíi'a
Encontra-se em franca conva

lescença êste nosso queri-do. ami
go e prestante correligionário. 
Durante o período agudo da doen
ça que o ia prostrando,, os seus
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E’s e não és; serás: morta sorris-te;
Vives no labio ingrato que te nega;
Presa—dás luz á humanidade cega;
Solta—teu seio. ás seducções, resiste!

Nunca envelheces,, moça—alegre ou triste; 
Teu ombro o globo colossal carrega;
Teu sangue é chuva preciosa—rega 
O  pé das gerações que nunca viste!

Mudas de aspecto e fórma!—se vencida,. 
Faz-se a derrota o simbolo da victoria;
De toda a  vida se. compõe tua vida;

A arte, a sciencia, a poesia, a historia 
São teu cortejo triunfal!—ungida 
lev as  do horto a humanidade á gloria.

José Bonifácio d’Almeida e Silva.

— e nossos— inimigos,.em,bailes, 
e jantares sucolentos acompanha
dos de batuques, festejavam 0 mo 
mento em que êste nosso amigo 
devia desaparecer do número dos 
vivos. Isto demonstra bem a bai
xeza de caracter d’esses negros 
de ruins instintos, mais dignos 
de. viverem no sertão africano do 
que entre brancos.

Rebentou-lhes a castanha na 
bôca. E  ao nosso amigo A rtur  
um grande e saudoso abraço.

E x p o r t a ç ã o  d e  v i n h o
Durante o mez dé Janeiro  

proximo passado a exportação 
de vinho pela barra do Douro
atingiu 0 valor de 4;678:931$50, 
sendo quasi metade com destino 
ao Brasil.

M anuel IV PacsJada
Encontra-se em tratamento 

dos seus sofrimentos no hospital 
de Santa Marta, em Lisbôa, ês
te nosso querido amigo e dedica
díssimo correligionário, dos quais 
nos consta achar-se alguma coisa 
aliviado, o que sinceramente.de- 
zejâmos.

K o v »  g o v ê r a o
Tomou segunda feira passada 

posse 0 novo govêrno sob. a pre- 
siden.çia do,ilustre coronel e gran
de .republicano, sr. Antonio M a
ria^ B a í^ ía ... Não- sabemos se- se
rá, de., longa,, vida, mas. quernos 
parecer q;ue não porque infeliz
mente, temos um parlamento.de 
ídoidos que ha muito devia ter 
sido dissolvido para bem da R e 
publica e salvação da. Patria, a- 
meaçada.

C o n s t r u t o r e s ,  c i v i s

A  Associação- de Classe da 
Construção C ivil e Artes Corre
lativas, deve reunir na. sua sédej7

na prócima quarta fèira pelas 21* 
horas, a fim de serem ali discu» 
idos vários assuntos, urgentes.

J u lg a m en to
Acusado por abuso de L ib e r

dade de Imprensa, foi julgado 
nos dias 10 e 11 do corrente, em 
audiência de ju ri, Alvaro T ava
res Mora, sendo condenado n’urc. 
ano de prisão, n’um ano de mul
ta a, um escudo, por dia, nas cus
tas e selos - do processo e em 
2 .000^00  de>. indemnisação. ,

ARTE CULINAR1A 
C o e l h o  e n s o p a d o

Depois-de lardeado com tou
cinho, assa-se.

Toma-se uma cebola, cortada 
redonda, coentros cortados miú
dos, e afoga-se tudo em toucinho 
derretido, e deita-se-lhe- vinagre, 
sal, sumo de limas e limão, e um 
pouco.de vinho branco bom, com 
cravo, pimenta,, gengibre,, aça
frão, canela pisada e deite-se lhe 
em cima queijo ralado*

Põem-se fatias de pão. nos. 
pratos e por cima d’elas o coe». 
ih.o, deitando, por cima, do, coe
lho aquela potagem.

@ homem sem. òinheira

O homem sem dinheiro, é. um 
corpo sem alma,, um, morto, am
bulante, um espectro, qua mete 
medo. O seu andar é triste, a, 
sua conversação fria e. pe%ada. 
Se quer visitar alguem,. nunca a, 
acha. em. easa, e ae abra a  hoea,



2 O DOM INGO
para falar, interrompem-n’o a ca
da instante, afim de que não pos
sa terminar algum discurso, que 
se receia acabe pedindo algum 
dinheiro.

IToge-se d’ele como d ’um em
pestado, e é considerado como 
um ente inutil sôbre a terra.

Se tem talento, não o póde 
desenvolver, e se o não tem, é 
olhado como um terrivel monstro 
bipede, que a natureza produziu 
n’alguma ocasião em que estava 
de mau humor.

Os seus amigos dizem que ele 
não tem préstimo algum, e os 
mais moderados n’este assumto 
começam o seu elogio encolhen
do os ombros.

A necessidade o acorda pela 
manhã, e a miséria o acompanha 
á noite para a cama.

As mulheres acham que tem 
má figura; os donos das casas 
onde ele está alojado querem 
que se sustente do ar como o ca
maleão; e os alfaiates, que se 
vista como os nossos primeiros 
paes, com folhas de figueira.

Se quer fazer alguma reflexão, 
não se lhe presta atenção, e se 
espirra, faz-se qne se não ouve.

Se precisa alguma coisa de 
qualquer loja, pede-se-lhe primei
ro a sua importancia, e se tem

nérgico contra a bandalheira das ' 
promessas sempre mentirosas. 
I^oram baldados todos os nossos 
feitos serenamente? Vamos ats 
últimos cartuchos. E se com o 
desespero d’esta hora única na 
vida d'este Povo os últimos car
tuchos forem insuficientes para 
vencer os despresos a que nos 
têem votado sob a influencia do 
mosquito venenoso que é o se
cretário da Camara—nós fare
mos sentir com o mácimo da 
nossa fôrça e do nosso pêso os 
erros até ôje cometidos.

Voltaremos ao assunta.-—C.

alguma divida, 
teiro.

passa por calo-
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®aE2S®BEC®5 ®. — Os repre
sentantes do Samouco na Cama
ra Municipal de Alcochete, des 
de não sabemos quantos auos, 
vêem pugnando por alguns me
lhoramentos n’esta terra sem que 
até ôje alguma coisa de util se 
tenha feito. Não ha já  memória 
de quantas batalhas se têem tra
vado nos Paços do Concelho de 
Alcochete sobre êste assunto. 
Alguns vogais nos têem prome
tido fazer alguma coisa; porém 
nada ha feito n’esta pobre terra 
onde tanta coisa indispensável 
ha para fazer. Os samouqueiros 
não podem viver mais tempo 
n’esta situação mais parecida 
com a dos indigenas do que com 
a de povos civilisados a duas lé
guas de Lisbôa. Urge tomar u- 
ma resolução, e ela seria tomada 
se, depois do qne n’uma serie de 
artigos vamos demonstrar, nada 
se fizer A Camara de Alcochete 
sabe muito bem que os elos que 
a ela nos prendem sâo muito 
frágeis e que não é muito diíicil 
levar á revolta o povo do Samou
co falando-lhe aquela voz que e- 
la nos tem ensinado com as suas 
falsas promessas, mentiras e des- 
prêsos. Tudo quanto é possivel 
fazer-se para não romper de to
do com as fracas relaçÓes que 
temos com Alcochete, temos fei 
to; mas não ha nada que não te
nha o seu termo; a paciência tem 
os seus limites, e ou a Camara 
d’Alcochete faz agora aquilo que 
não tem querido fazer durante 
muitas dezenas de anss ou algu
ma coisa de grave se irá passar.

O Samouco—quantas vezes o 
temos dito!—terra laboriosa, fi
ca a meia hora de Lisbôa, é 
bem digno de melhor sorte. Al- 
coçhete tem sido para nós uma 
opressão, um pesadelo inorme 
de qne dezejâmos livrar-nos a 
todo o custo, e havemos de li 
vrar nos, custe o que custar, se 
as nossas simples e urgentes ne
cessidades não forem satisfeitas: 
E ’ a última razão o que vamos 
expôr: Se na Camara de Alco
chete houver uma maioria pon
derada e criteriosa, seremos a- 
tendidos, se não .. .  tanto peor. 
Todos qnantos presam esta terra 
se saberão unir n’ttm protesto i-

Portuguez e inglez por
A u g u s t o  d e  C a s tr o .

Entre os diversos livros 
da mesma índole que ha 
publicados, nenhum como 
êste está ao alcance de to
das as inteligencias, ne
nhum é de tão facil assimi
lação.

0  negociante, o guar- 
da-livros, o mais simples 
empregado no comercio 
nele encontrarão um guia 
e explicador seguro que 
lhes garante adquirir den
tro de pouco tempo um 
conhecimento muito apre- 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40,

Biblioteca bo 3?ovo 
H. B. Torres — EDITOR

R. de S. Bento, 279, LISBOA

Vinii o vin
do dirétamente de A m a
rante, vende-se em gran
des e pequenas quantida
des no Hotel Republica, R. 
Mártir de Montjuich—Al
degalega.

A I S T U P T C I O

nuncio no «Diário do G o
verno», citando Antonio 
Carvalho, m orador que 
foi em Sarilhos Grandes, 
desta  comarca, e atual
mente ausente em parte 
incerta, para na segunda 
audiência deste  juizo, fin
do o praso dos editos, vêr 
acusar a citação nos autos 
de áção de divorcio litigio
so que lhe move sua mu
lher Camila Maria, domes
tica, moradora em Sarilhos 
Grandes, com o fundamen
to do n.° 6 do art.0 4.0 do 
Decreto de 3 de novembro 
de 1910, e ahi assinar-se- 
lhe o praso de trez audiên
cias para contestação, sob 
pena de revelia.

Declara-se que as audi
ências d este juizo se fazem 
todas as segundos e quin
tas feiras pelas 11 horas, 
no tribunal judicial, não 
sendo estes dias impedidos 
por lei.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 3 de março de 1920.

O Escrivã®

J o ã o  F r e d e r ic o  d e  B r i t o  F i 
g u e i r ô a  J u n i o r .

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de Direito

Antonio Alves Pires.

lo s c  h l eobo^io ba S ilv a

Com fábrica de gazozas 
e pirolitos, soda-water, li
cores, crémes, etc., pelos 
sistemas mais modernos e 
aperfeiçoados. Satisfaz-se 
qualquer pedido, envian
do-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fóra da sé

de do concelho.

RUA FORMOSA 
A L D E G A L E G A

A N U N C I O

Dá-se terra cavada para 
aterros no sitio da Barro- 
za, limites desta  vila. Tra
ta-se com Manuel Francis
co Afonso, R. Manuel José 
Nepomuçeno — Aldegale
ga-

QUEREIS SER
GUARDA LIVROS?

V e n d e m  " S Q.  duas
carroças e um arreio pa
ra carroça. Trata-se com 
Carlos Torm enta—Alde
galega.

O S  LIVROS D O  
PO V O

N o ç õ e s  d e  e s t u d o

L ivraria  P rofissional 
P r e ç o ............$€»©  c t v

ILargo bo íConbe Barão, 
=  LISBOA =

Comprae o melhor método para 
o aprender

fxuia bo praticante bescritorio'
POK

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
1 vol. br., $50 (Soo)

Enc.. S70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor

LIVRARIA
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82 
1L18 UB <0 A

ALCO OL D E  V IN H O

Rectificado, de 96 graus 
garantidos.

Fabrica de

Ê B B Ê Q B J Ú  Ê l b
nesta  vila.

---- 0 2 0 -----
Mais ninguem de P ortu

gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 99S

PADARIA VIANENSE
DE

MEDICINA FAMILIAR
COORDENAÇÃO DE

« f o ã o  d a  S o l e d a d e  I f l o r a i s
Um volume com perto de 3oo 

páginas
3 ©  e e u í a v o s

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reliexóes ácêrca dos vermes e cura 
das sezóes, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitènte, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaés, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, intu
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubõés, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo.’gô- 
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia. e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

ANTONIO MORAIS DA C. JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. G e

neros de merciaria, bombons, chocolates, etc:

( i . a publicação) 

EDITOS 3o DIAS

Pelo juizo de direito da 
comarca de Aldeia Galega 
do Ribatejo, cartorio do 
escrivão do 3.° oficio, cor
rem editos de trinta dias, 
a contar da segunda e ul
tima publicação deste a-

118—R. ALMIRANTE CÂNDIDO R E IS -1 2 0
A L D I O A L E G A

H e n r iq u e  B r e g a n t e  T o r r e s
EDITOR

R. de S. Bento, 279 
LISBOA

ANA DE CASTRO OSORIO

L A  A T
Compatibía dc Seguros Luso-flismíncnse

^ociebabe A n ón im a be Hesponsabiíibabe Lim itaba

999

A que realisa todas, as operações em seguros de in
cêndio, terrestres, roubos, assaltos, tumultos, trans
portes, vidros, cristais, agrícola, pecuário, acidente; 
de trabalho e vida.

( a u to r i s a d o ___
CAPITAL v e i n i t í â o .............

( r e a i i s a d o ..........
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Correspondente em Aldegalega:— -Joaquim Castela

M TE M PO  de G U E R R A
(Aos soldados e ás m u

lheres do meu paiz)

A áção, a inteligencia e o pa
triotismo das mulheres portu- 
gnezas, n’esta hora dolorosa e 
incerta, é desconhecida em toda 
a parte, pela culpa da própria 
mulher, que não lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

E m  tempo be guerra
é a melhor leitura para as mulhe
res conscientes e a mais linda 
oferta que póde ser feita aos sol
dados que honram a Patria.

A’ venda em todas as J L l v r a -  
r i a s ,  T a b a c a r i a s  e nos A r 
m a z é n s  O r a s a d e l a .

Pedidos especiais ao escritório:
R o a  d o  A r e ©  d o  i L i m o e i -  

í  o .  fi %. l . ° ^ - l . i s b ò a .


